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Sendo amanhã o alla annlversarlo da

¡sol-te de .lose Estevão, lIa de resar-se

por sua alma uma nllssa na Igreja da

nllserleordla (Posta cidade, pelas 0

horas da manhã. '

¡espera-se que eoncorram a este

selo religioso os amigos do grande

orador e todos os que ainda ahl con-

servam reconhecida memos-la dos

serviços por elle prestados a esta ter-

l'tl.

W

AVEIRO

Ô Na lei fundamental da nossa monarchia aelm-

se Consigmula uma garantia que como muitas on-

tras, ticou letra morta desde que ahi se escreveu,

postoqu para a sua promptn i'enlisação não do-

vesso tornar se nercssario que (-lla fizesse parte de

uma lei tão sagrada como para. todos nós devo

ser a nossa constituição politica : queremos foliar

da que estabelece em geral as condições, a que

devem sati<fazer as cadêas on casas (le retenção

de Cl'illliliOStiñ; as quites, segundo memos, são hoje,

Cnlll pouca differença, o que iai. eram ao tempo em

que se confeccionou a carta constitlu-ional, e eram

então o que já foram muitos annos antes,

N'isto havemos sido Vergonhosamei»to esta-

cionarios; e, a nosso ver, a ineuria dos ¡IURSIm go-

'vemos a aimilhante respeito não tem facil descul-

pa.

O rloploravol estado em que se encontra a

maior parte das IHMHHS prisões, se não todas, é

uma protesta -ão oloquonte e vi 'a contra o repre-

ensivil (lcsleixo d'aquelles, que podendo e tendo

rigormissima obrigação de as melhorar e pôr cm

devidas eomliçõcs, ns teem deixado no niais com-

pleto abandono, arm consideração alguma com o»

desgraçados que ahi so alojzmn

Cada vezlque os deveres da nossa prolissão

nos obrigam a entrar, ou aproximar-nos de uma

prisão, admiranms-nos a ponto (lo nos custar a.

crer o que vemos, e a nós mesmos perguntanms

se a sociedade não conhecerá os inconvenientes

de reunir assim na mesma casa, as vozes bem

pouco ampla, elementos tão heterogmioos, indivi-

dnos do differentos indoles, «dades o educações,

réos de crimes tão diversos; ou so compreenderá

'qual seja o verdadeiro lim da pena de prisão,

quem assim a manda applicar. E n'cstas occu-

siões deploramos sinceramente quo Portugal, que

em tantas cousas segue, a Insior ou menor dista":

cia, as pisadas das nações mais esclarecidas, e mn

algumas se lhes avantaja, não cure de imital as

em objecto de tanto momento.

A prisão, como clla se appliea entre nós, não

é uma pena, não é, como deve ser, um bom re-

lativo, não é um meio (le restituir !i sociedade,

morigerado e corrigido, o individuo que se esque-

oêra de seus deveres, e que ella entendeu Ilian-

dsr remover do seu seio, do mesmo modo que se

conduz a um hospital aqnelle que se acha afecta-

do_do moleatia contagioso. '

A prisão assim é uma tortura, é uma prova

de crueldade, ou,' ao menos, de indili'erença da

sociedade para com os mais desventurosns de

seus membros; é um grande mal para o indivi-

duo que a sotfre e para a propria sociedade que
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Havia quinze dias que eu estava com ellns,

~ e parecia-me ter ali passado toda a minha vida;

vis a distancia o tempo que vivera sem elias. Era

para mim como um passado ¡nverosimil e cober-

to com um véol Eu tinha nascido depois d'esse

tempo, nascido para a esperança, nascido para

todos os queridos nlvoroços da mocidade que igno-

ram até, elitño.

_ ”V. ex!, que me dá. o nome de amigo, mi-

nha senhora, sabe qual era a minha vocação: a

Marilia'. Deus levou todos os que eu amava, dei-

xando-Ine-apenas a minha pobre Margaridiuha,

l lillnt do meu coração, aquelln que é todo o meu

orgulho, todo o meu unior, toda a. minha familia.

Eu vi-s um dia pallida no leito da dôr; occurren-

V_ mes lembrança (lc ficar só no mando, e adoro a

mito tie Deus clean-nte que, duas vezes, me dou

l

lha intiige; é um processo facil para tornar o

criminoso peor do que antes era. *

Applit-ar a pena de prisão não é introduzir

o paciente em lima eqieliinicat mal rhciroaa e in-

salubre, como quem onjaula uma féra, e arre-

meçar-lbe para hi quotidianamento o pão que elle

não pódo comprar. Applirar apena de prisão não

Ó consentir que muitos criminosos agglomerados

na mesma casa gostem o seu tempo no que mo-

lln›1"lhes parecer, dando-sc a praticas e passa-

tempos, de que eonvem fazei-os osqneccr, e que

podem aggravar o mal, a quo a prisão é reme-

dio. Pomar isto, é snppor que a sociedade, lan-

çando em ferros um individuo, não tem outro lim

em vista se não vingar-sc d'cllc privando-o inutil-

mente da liberdade, sem a menor attenção aos

bons ou maus resultados da pena applicatla.'

A pena do prisão é, em nosso entender, do

todas as que estabelece o nosso codigo penal,

aqurlla que pode produsir mais salutares eii'eitos,

quando fôr convenientemoute applieada; como

ella, porém, o esta sendo, longo de corrigir e

nwlhorar, corrompe mais e deteriora os que a

soii'rem.

l'roseguiremos.

__-._---_

O nosso estimam-l amigo o antigo ('ollrga de

redação o sr. Bandeira rcmettcu-uos a seguinte

carta z

uAmigos I'Cllttt'tol'l's.

c Com quanto, já ha bastantes Inezes, tenha

deixado de escrever no vosso jornal, de que tivo

a honra de ser collaboration' (sem que a nziuhn

collaboração Biguiliuasse adbcrcnrin politica, ou

participação nas questões da localidade, como já

uma vez (lei-larei), desejo, ainda assim, que todos

saibam que son ha muito tempo extranho a tudo

quanto re public-.a no Dísh-¡clo de Aveiro, para

cujo fim vos peço a inserção d'cstus linhas no

mesmo jornal.

Aproveito_ esta ocrasião para vos agradecer

o que «sen-,vestes a meu respeito no voam n.° 226,

quando sahi da direcção das obras publica d'este

distrieto. A' parto as expressões lisongciras que

vos tiiUtOll n amisade, fostes justos na' aValinção

dos factos. Brevemente eu me eXplicarei.

Crede-mc sem-pre

O vosso mesmo amigo

Barra d'Avoiro, i.” de

novembro d01863.

José Bandeira Coelho de Malla»

W_-

(COBRESPONDENCIA PAR'NCULAR .)

Coimbra, 31 de outubr'o

de 1863.

Tendo eu ha tempo dito aos leitores do «Dis-

tricto» que se achavam matriculados no 1.” nuno

de direito muitos estudantes, devo hoje dizer-lhes

ao certo o seu numero, porque o como não é tão

avantajado, que não haja memoria de outros maio-

res mesmo em tempos modernos. Tendo sido mal

informado, involontm'iamente e de boa fé enganei

o publico; é 'por este engano e por outros taes,

que eu dou pouco pezo a tudo o que tem por ori-

gem a auctoridado. .

W

minha tilha. O que me faltara desde o berço até

á minha entrada 'na vida eommum, era a familia.

So v. ex.l soubesse como eu era feliz outr'ora,

eom a cabeça repousada no regnço de minha po-

bre avó, que para mim representavam faiuilial

AH férias, para mim, não tinham :nenhuma d'essas

alegrias e esperanças do capti vo alumno de col-

legio. En não tinha espingarda como Gonrdon,

ncm egoa como rl'rumeau, lilho de Trumeau van'

Bruyvk & C.“; no to-ante a primos, não tinha

conhecimento senão de uma pequena sobrinha de

'meu pac, acolhida por minha mãe, e que estava

com ella na America; a. minha felicidade consis-

tia em conversar eom minha avó, que me acha-

va nmito assisado, e qlie dizia aos velhos frequen-

tadores da sua rotlastu antes queria que elle fos-

se um pouco mais travessa, este mimo. A desen-

voltura é saude' '

As pessoas idosas teem por hábito o serem

rasoaveis. Todavia, eu nunca mais foi traquinas,

nem doente, uma vez passadas as calamidades da

minha primeira infancia.

O que ha pouco me transportava do alegria

ao deixar o collegio, éra a esperança, ou, antes,

a certeza de encontrar emlim uma familia. Não

houve nuno: uma esperança desfeita por mais

cruel decepção. Em casa do meu pae, eu busc:iva

de balde a familia. Al'amilia é a mão. Ausente a

mão, a familia abalou, deixando a 'asa vasia.

 

Cento e dezenove moças, que hoje cursam

o 1.° anno de direito, póde dizer-se, sem medo

de errar, que é um grande numero relativamen-

te ao do 2.° e 5.”, porque os achamos na propor-

ção de 4 para 2, o scé maior que qualquer dos

que frequentam o 3.” e 4.”, é porque estes, no dc-

eurso da parte já andnda da sua earrcira, teem

sotfrido grande redacção. Mas eu tenho para

mim, que o actual curso do l.° nuno a. não sof-

frerá menor, porque alguns dos estudantes que o

compõe teem já dado provas do poiuea applicação;

e acha-se além d'isso ai. frente d'ellcs um nuance-

bri que, sc uma ou outra vez não é tão juaticeiro e

imparcial como fôra para desejar, deixando pou-

de' a balança para onde ella não deve ponder, a

maior parte das vezes éjuiz reuto, probo o cons-

ciencioso, que só cura de dar o null a seu dono,

e do debellar a calmlogia, que korde tanta gente

boa, o que s. cx.“ nem mesmo a si constante. Que-

ro fallar do sr. dr. Jin-'é Dina Ferreira, moço erudi-

to, eloqneuln e trabalhador, que havendo saido

dos bancos da universidade ha trez annos ou pou-

co mais, está. do tal modo abrilhantando com os

seus oscriptos as nossas letras, o a scieneia philo-

sophica do direito, tll|0 me, para-re que s. ex.^, a

continuar assim, não só punha credito e estima

para si, mas tambem, tornando mais conhecida lá

fora a ¡io-:sa universidade, ha de augmentar-lhe

o credito o bom nome, do (pic justamente gosa

no estrangeiro.

Que s. cx.“ leve avante ompreza de tanto

\'llltn o nn-reoiuionto; que a l'rovideneia guardo

seus dias para não vermos iuglorios os seus enfor-

ços, sacrifícios o lucnh 'ag-ões; (pic Dons u'os não

fa 'a passar pola provação de vrrmos murcha e

(lesfolhada u ¡tm-1an pés :L mimosa e tenra Hoi',

que tendo apenas desaln'oehado, revendo aromas

tão agradaveis e salutaros; que os seus collc-gas

lhe tmuem o cxmnplo; que morram por uma voz

as sabemos; que deixenms de nos guiarmos por

nnios compendios nacionacs e estrangeiros; que

tenhamos rasão livro-,e não sejamos por mais tem-

po obrigados a seguir a opinião (foste ou d'aqnollc

livro, diesto ou d'aquelle professor ou anetor:

cis os meus mais ardentes votos em relação ii

lltllvm'sitlzttlu, o cuja realimção havia de ser mui

util a scieucia e a ¡anti-noção.

Esta já saida a lume, senão toda, pelo me-

nos parte da obra do direito evt-le~iastiro do

sr. dr. Mexia, que tantos annos tem lerath a fa-

zer, mas que, embora seja deli-.ituosa, foi um im-

pula-io (lado :i sciencia, o um abandono e castigo se-

vero e merecido para Gmeincr,que do modo algum

podia guiar bem c instruir a mocidade, antes sor-

via para corromper oestragar os sentimentos no-

bres e bons, gravados em nossos corações pela

mão do oamipotente, e que eonvem não ohlitc-

rar nunca.. Mas que preponderante motivo levaria

o auctor do livro recemnasrido, sendo portuguez

legitimo a fazer-se romano? Será desejo que s.

ex.“ tem de fazer reviver entre nós uma lingua

morta, ou (lesvanecimento de que a sua obra cor-

ra as cinco partes do mundo conhecidas? So não é

vaidade, é vclliaria mui censuravel. D. Manuel

do Monte, bispo do Rio de Janeiro, escreveu em

portugueza sua immortal ob'ade direito ecclesias-

tico; o sr. Mexia devia tel-o imitado.

Jubilou-se eíiiectivamente 0 sr. D. Frederico

diAzevedo Faro e Noronha, ficando em conse-

   

Digo-lhe, minha senhora, que o queme en-

cantava aqui, 'o que Ino prelnlia com laços ado-

rados e eiicantzulores, era a apparencia da fami-

lia. Estava-se bem entre estes 'dous corações! Eu

raciocinava a respeito da natureza de meus sen-

timentos, limitando-me a saborear affertuosamon-

to o recolhimento da minha nova. felicidade; mas

minha alma estava pura, como as vestes candidas

da creança, que se aproxima pela primeira vez

da mesa santa. Eu amava-as como elias mereciam

que se amassem. Não tenho grande remorso, bom

o vê v. ex!, das minhas poucas semanas de lou-

cura, diantemão expiadas pola tristeza mesma que

me segltia- no meio do prazer. O que unicamente

me peza é ter dito e practicado- inconvenicncias

deaute de Inou pap., cuja des-ventura. (mal o sus-

peitava et?) - egualava, pelo menos, as faltas. Eu

não tinha sido mau por minha vontade. Mas sup-

pondo mesmo que a minha consciencia tivesse

sangrado, a minha consciencia, aqui, teria sido

curada. Aqui, havia u doçura de viver, de crer,

de amar. Deus fallava me por estas duas picdosas

boccas. Não é a familia tambem a religão?

Mais de uma semana havia decorrido desde

o dia, em que eu pela primeira vez abrira os

olhos sobre o delicioso quadro, que tixou o meu

pensamento, revelando-me a eristeucia. Era a

minha primeira saída, o eu tentava dar alguns

passos no jardim, entre a leitora e a bordadura,

quencia lente cathedratico o sr. dr. Paes da Sil-

va, Junior.

E' para sentir que ao sr. dr. Paes viesse a

cair por sorte uma :adeira do direito romano,

que, na minha humilde opinião, ou não devia ser

ensinado em mais do que uma cadeira, ou então

nem em uma só, licando ao cuidado dos professo-

res do direito patrio o eital o, nos casos em que

aa nosan leis sejam omissas, o elle possa ser en-

tão subsidimio. E' isto mesmo o que hoje se faz

nas aulas do 3." e 4.” anuo¡ , o portanto inutil-

mente so gastam dois nuno# em direito romano tt

estudar disposições, muitas das qnaes nunca nos

serviram nem hão de servir jamais para cousa

alguma.

Estudar cncycinpodia juridica e direito room-

no em 'tri-z cttlll'll'ai ó um desperdício do toiupo,

que so se avalia bem quando se sao da universi-

dado, porque apenas se tem estudado metade das

rousue, que nos são maii precisasna practiea do

l l'ôro.

Oxalá quo o espirito de reforma, que n'cstes

ultimos tempos tem invadido tudo, so Voltasse

para isto, c carai-iso do reformar a organisaçiio

dos estudos da nniwrsidmle do Coimb'a.

E' tambem para sontir que o sr. dr. Paes,

que polo seu talento e grande applieação está

nmito habilitado para roger com muita dignida-

de quuhpicr cadeira do direito, não va todavia

reger a cadeira dc practica do 5.° num), para a

qual muito poucos estão bom habilitados. Dizer

isto não é censurar o emino do sr. Martens Fer-

rão, que actualmente rege como proprietario a

dita cadeira, porqu de todos ó conhecido o trans-

condonte talento (lo sr. Ferrão; mas é certo que

s. ex.“ é mais tlluorilu) do que practice, sendo as-

sin¡ o seu methodocontrario ao verdadeiro tim da

'adeira que rege.

Creio todavia que o sr. Martcns Ferrão

não escolheu ordena, e :receitou a que lho deram;

e como s. ox.“ se demora pouco tempo entre nós,

esperasc que, logo que volto para Lisboa, pas-

sara a ser lente de practice o sr. dr. Paes; e oxa-

lzi que assim seja.

Tem estado aqui expOsto ao respeitavel publi-

co um homem gigante diuma estatura desmedida,

quo anda especulando com o mesmopublico.E'es-

te o seu modo de vida, e ainda o podia ter peor.

Contarani-nlo que em um dos dias da semana

passada, indo urna mãe visitar sua filha, que

estava. nlnm convento a rducar,esta,n titulode fal-

lar e abraçar sua mao, vein saindo fora das

portas sem animo de voltar. As criadas da casa,

«pie notaram a sua saída, viermn-lhe no _encontro

e agarraram-a paranlevaremOutra vez para deu-

tro: a pequena,de=fazendo-so em lagrimas, grita-

'a, que não r1um'ia lei estar, e a. linal creio que

sempre conseguiu vir embora com a mãe.

Quinta-feira fostojnrmn-se os annos de S. M.

o Senhor D. Fernando, mas não tanto quanto eu

esperava, porque apenas ao alvorecer ouvi ropicar

os sinos e estoirnr linguetes.

Hoje, anniversario do senhor l). Luiz, ja.

senti do mais o som da nmsiea, ainda que por

pouco tempo, talvez devidoaintiuencia da atmos-

phera, que honlem e hoje muito principalmente

tem estado bastante carregada e carrancuda.

Por hoje mais nada.

m

que eram agora duas irinãs minhas. Ellus tam-

bem,pela sua parte, me amavam, pontoque de um

modo dilfcrcnte : a mais velha encaminhandosem

cessar o meu pensamento para a mais nova, e a

mais nova cinslt, triste, ás veses, pela preferencia

que eu eoucedia á, mais velha. V. ex.'l vê que

as cousas tinham caminhada a grandes passos, o

mais prestes que a minha convalescença, apesar

de o doutor Simão não ser da faculdade de Pariz.

Nós tinhamos conversado, de dia para dia, com o

coração cada vez mais aborto; ellas sabiam am-

bas a minha historia., e eu reputava-me egoísta

por não saber ainda a sua. A minha desculpa ó

que nós tallavamos incessantemente de minha

mãe.
l

0h! como Margarida amava minha mãe!

Havia momentos, em que eu sentia pertencer-lhe

todo inteiro, como se minha mãe tiVesse ella

mesma unido nessas duas mãos ante o altar. Mar-

garida era orpliau. Dir-se-ia que o seu amor li-

lial se reiiectia sobre minha mãe, depoirde ha-

ver passado por mim. Quando me escutava, sous

grandes olhos negros tão bellos humedeeiamso

de lagrimas, e uma vez Comprimi sua pequenina

mão de encontro aos meus labios, porque ella me

dissera z .

-Deus protege os bons filhos: havemos da

tornar a cucontral-a; v Rogero l

(Comunic.)
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llllnlsterlo dos negoclos .estrangeiros.

(anfiunção do numero antecedente.)

Artigo 4.o

, s . .
l agar-se-hão os mesmos direitos e serão con-

cedidos os luesmos favores, deducçõus ou privile-

gios pela importação no Perú de qualquer gene-

ro de produeção natural ou numufactura de Por-

tugal e sims províncias ultramarinas em navios

de 200 ou mais toneladas, quer a dita importa-

ção seja feita em navios da dita republica, e re-

çiprocamepte se pagarão os mesmos direitos, e

serão concedidos o's mesmos favores, deducções e

privilegios pela importação em o reino e provin-

ciaa ultramarinas de'Portugal, de qualquer gene-

ro de producção natural ou manufactura da re-

publica (lo'l'el'ú em navios de 200 ou mais t0-

neladas, quer a dita importação so faça em na-

vios da dita republica ou cio navios portugue-

zos.

l

Artigo 5."

Toda a sorte do mercadorias e artigos de

commercio que legalmente podem ser exportados

ou reexportados¡ (los portos de uma das altas par-

tes contratantes para qualquer paiz estrangeiro

em navios llttcionaes, poderão igualmente ser ex-

portados ou reexportados dos ditos portos em os

navios do outra parte, respectivamente, sem pa-

gar outros ou maiores direitos ou encargos, de

qualquer modo ou denominação que sejam, do

que se as ditas mercadorias ou artigos de com-

mercio fossem exportados ou reexportados em na-

vios nacionaes.

E conceder-serhão os oiemnos favores e de-

dueções (lc direitos quer a.oxportação oo reex-

portnção seja feito em navios de uma ou de oo-

tra das ditas partos.

Artigo ll.°

Sc uma das ditas partes centrataotes vier a

conceder a outra nação qualquer favor, privilegio

ou isenção em connoercio ou em navegação, se

fará tambem extensivo á outra parte, livremente

se livremente for concedido, ou por compensação

equivalente se a concessão for condicional.

'Artigo 7.”

Fica expressamente entendido que nenhuma j

das estipulações conteúdos no presente tratado¡

será applicavel á navagação e coonnercio de ca-

botagem do qualquer dos dois paizes, que cada l

uma das altam partes contratantes exclusivamente

se reserva. -v

Os navios porém de qualquer dos dois paizes

poderão descarregar parte das suas mercadorias

em um porto (lOs dominios de qualquer das altas

partes contratantes, onde o Commercio estrangei-

ro for permittido, e d'ahi proseguir com o resto

da sou carga para qualquer outro, ou outros por-

tos dos mesmos dominios, onde da mesma fôrma

o connnercio estrangeiro seja permittido; sem, em

taes casos, pagar maiores ou diversos direitos do

que pagan-iam os navioz naciooaes de 200 e mais

toneladas em similhantes circumstaneias, e pode- I

vão tambem carregar do mesmo modo em diffe-

rentes portos na mesma viagem para outros

puizes.

E tica estipulado e entendido que serão coo-

siderados e tidos por navios portuguezes ou pe-

ruanos aquelles cu'os donos e capitães sejam sub-

ditos e cidadãoa as altas partes contratantes, e

que navegarem com os decinnentos necessarios

na conformidade das leis e ordenações do paiz a

que pertencerem. -

Artigo 8.°

Os subditos o cidadãos de uma e outra_ das

altas. partes contratantes com as suas embarca-

ções, tripulações, mercadorias e efl'oitos commer-

ciaes que lhes pertençam, não poderão ser em-

bargados, detidos nem occupados para nenhuma

expedição militar, nem para o serviço publico ou

particular, qualquer que seja, sem se conceder

aos interessados olha justa e sullicientc indemni-

sn

ção, Artigo 9.°

Os subditos ou cidadãos de qualquer das par-

tes contratantes, que forem obrigados a procurar

refugio ou asylo em alguns dos rios, bahias, por-

tos ou territorios da outra, com seus navios, ou

sejam marcantes ou de guerra, por causa de tem-

poral, perseguição de piratas ou inimigos, serão

recebidos e tratados com humanidade,dando-se-

lhes todo o favor, auxilio e protecção para repa-

rar os seus navios, procurar ¡nantimentos e pôr-

se em estado de continuar a sua viagem sem ne-

_ nhum obstsculo ou molestação, e sem se lhes exi-

gir que descarreguem toda ou parte da carga se

não for preciso.

Artigo 10.“

A republica do Perú se obriga a conceder

a. qualquer sobdito ou snbditos portugueses, que

queiram estabelecer uma carreira de vapores en-

tre os varios portos inabilitados na costa do Perú,

os mesmos privilegios de carregar e descarregar

carga oo frete, entrar nos mais portos para rece'-

bel' e largar passageiros, suas bagagens, dinhei-

ro e prata em barra, transpOrtar as malas publi-

cas, estabelecer depOsitos de carvão, construir

¡uachina e estaleiros' para reparar e arranjar os

vapores, e todos os outros favores concedidos a l'

qualquer outra associação ou companhia.

E' além d'isso concordado entre as duas al-

tas partes contratantes que os vapores de qual-

quer das_ ditas partes não estarão sujeitos nos

_portos da outra a direito algum de tonelagem,

v

entrecnrtmlas'de gemidos, que nos obrigou a po-

dir-lho, que conscnlisse na sua publicação.

As nossas relações d'amisade e parentesco

alcançaram d'clle este favor.

Ahi asoñ'erecemos a publicidade. Se não

abundam em eloqueneia, mostram ao menos, que

perto ou outros similhantcs, excepto aquelles a ' são partidas do coração.

que' o estejam ou estarão os de qualquer outra as-

sociação ou companhia estrangeira.

j Antigo ll.°

Cada uma das altas partes contratantes terá

a liberdade de nomear consoles, vicevconsules e

agentes consulares para os portos da outra onde

o Commercio estrangeiro seja permittido ; os quaes

gozarão dentro dos seus respectivos distrietos

consulares de todos os direitos, privilegiós e im-

munidadesconcadidas aos da nação mais favore-

cida.

Mas para que os consoles vice-consoles, e agen-

tes consulares possam fonccionar como taco, de-

verão apresentar a sua nomeação ou patente em

devida fôrma ou governo do paiz, a fim de obter

o preciso exequatur, e concedido este, serão ti-

dos e considerados como taes consoles, vice-coo-

sules e agentes consulares por todas as aoctorida-

des, magistrados e habitantes do districto consu-

lur da sua residencia.

Sem embargo, cada uma das altas pates con-

tratantes se reserva o direito dc exceptoar aquel-

les portos oo lugares onde não se julgue conve-

niente a admissão e ,residencia de taes fuocciona-

rios; tica entendido porém que n'essc caso a ex-

clusão ou recusa. de admittil-os devera ser com-

nmm ou geral para todas as nações. _

Sc algum d'cstes consoles exercitar o com-

mercio, licurá sujeito as mesmas leis e usos a que

são sujeitos os individuos particulares da sua na.-

ção nos mesmos logares relativamente as uns

transacções connnerciaes.

E aqoiiica declarado que no ('aso de offen-

sa contra as leis, o dito consul, vice-consul ou

agente consular poderá ser ou 'moído conforme

o direito, ou mandado saír, declarando o gover-

no oll'endido ao outro as rasões (lo seu precedi-

mento.

Os archivos e papeis dos consulados serão

respeitados im'iolavelmente, e por 'nenhum pre-

texto poderú qualquer magistrado ou pessoa al-

guma embargal os, ou de outro modo intervir a

respeito d'ellcs.

Artigo 12.”

Os consoles, vice-consoles c agentes consu-

lares serão auctorisados a requerer o :mxilio das

auctoridades locues para a prisão, detenção cus-

' todia dos desertores dos navios de guerra e mer- ¡

cantos da sua nação; e quando taes desertores l

A pertençam á tripulação de um navio mercante,

os consoles, vice consoles ou agentes consulares'

poderão dirigir-se :Ls auetoridades competentes, e

pedir por escripto os ditos desertores, provando

pela exhibição da matricula dos marinheiroa, ou

por qualquer outro documento oHicial, que taes

individuos reclamados pertencem a tripulação do

navio d'onde se allega terem desertado ; se

porém os desertores reclamados pertencem á tri-

pulação de um navio de guerra, bastará a pala-

vra de honra do eommandante do dito navio pa-

ra identificar os desertores, e quando por esta fór-

ma em qualquer caso, lique cmnprovada a recla-

mação dos consoles, vice-consoles e agentes con-

sulares, não se recusará a entrega dos deserto-

res.

Os desertores, apenas presos, serão postos t

disposição dos ditos_ consoles, e poderão ser de-

tidos nas cadeias publicas a rogo e a custa dos

que os reclamar-em, para haverem de ser restitui-

dos aos navios a que pertenciam, ou mandados

para o seu paiz por um navio da sua nação ou

por qualquer outro.

(Contínua.)

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Anadia 27 de outu-

bro de 1863.

O sangue gellado nas veias, todas as facul-

dades pnralyzada, e só lagrimas deslisando-se

pelas faces; eis o estado de'consternação, em que

se achava a. villa d'Anudia no dia 26 do correo-

te !l

Era a morte de Francisco de Seabra Can-

eella, o joven sympathico para todas as pessoas,

o symbolo da. virtude, que acabava de linar-se,

contando apenas dezoito primaveras.

O sr. Alexandre de Seabra perdera um li-

lho, que desabrochando apenas na primavera da

vida, acabava de deixar este mundo, cheio d'il-

lnsões, e enganos, por catroitodo d'encantos, o

Céu!

Todos pranteamos e. dor do pae extremoso,

da melhor das mães', da irmã terna, e atl'avel, e

d'aqoella, que é duas vezes mãe, e que todos á

porlia o amavam, e amavam muito.

Possoiodo-o, ufanavam-se de possuir o mais

recioso dos thesouros, e nunca pela hnaginacão

hes passava, que tão breve se ia abrir a sepul-

tura para lh'o roubar.

d Triste, doloroso, e compumgente é o seu cs-

ta o!

O Ill.mo sr. padre Abel Martins Ferreira,

mancebo talentoso, e um do amis íntimos ami-

gos do illustre finado, e a quem este dedicava

uma frenetica ainisade, foi no dia do funeral e

l joncto do tumulo ellerecer um tributo de lagri-

mas ao amigo, que todos pranteamos.

Tal impressão produziram no coração de to-

dos as puras palavras, que ali proferiu, todas

Com a sua publicação muito obrigará o

De v. etc.

Constante leitor

Antonio Augusto Rodrigues do Valle.

_

'NECIIOLOGIOS

o carmo-ADEUS t..

A0

MEU” ssunoso AMIGO

FRANCISCO CINÇELLR DE SElBlill

Quid est homo 'P

Job.

0 corpo, vaso de barro,

Cahiu na terra e quebrou. . .

A alma, que era dos céos,

Fugiu da terra e voou

Para o regaço de Deusl. . .

Ann MARTle '

N'essa valla aos mortos dada

Vegeta. . . vegeta, ó flor. . . . _

E, sobre a campa poisada,

Trina ó avo enamorada,

Trina, o tea canto d'auior. . . . .

Deixem que eo verta mais duas lagrimas

sobre este corpo, que ainda liontem vi aquecido

pola primavera da vida. e que agora está enro-

gellado pelo inverno da morte!

Deixem que o pranto mc dê lcnitivo para

esta magna, que me dilacera o coração. . . . . .

deixem quo o orvalho dos olhos me roeie a alma ,

e que o Etão abrasada em sêde de consolações. .

amigo venha depor um ramilhete de goivos, uma

corôa de perpetuas e uma grinalda de saudades

sobre o tumulo de um amigo, que a morte lhe

roubou.

Quem tem provado as doçuras da amisado,

não estranho, que eu venha pagar este tributo ao

cadaver do mancebo, em cujo peito cchoram

sempre os gemidos das minhas dores e que teve

sempre lagrimas para as minhas lagrima, o sorri-

sos para as minhas alegrias.

' Era o meu anjo de conforto nes dias de

acerba angustia; e por isso, o mou coração, que

tantas vezes recebeu balsamo consolador diaquel-

les labios que a morte (leslnaioll, ordena q oe eu

pague agora ennlagrimns o que em amor recebi.

0h! e não deverei prestar obediencia ao

coração, que sinto movido por um tão generoso

impulso ?

Não tecerei, porem, o elogio funebre de

Francisco Cancella de Seabra. . . não: os elogios

funebres costumam ser perfomados com o incen-

so da. lisonja e o fumo d'esse incenso não é tão

subtil, que penetre atravez a cmnpa, nem tão

agradavelmente odorifcro, que delicie o olfacto

de um cadaver; mas proferirei só duas palavras,

que são um tributo de saudade. . . o triste e ul-

timo adeus. . .

 

No dia, em que o crime da soberba (lel'l'l-

bon do seu elevado pedestal o nosso infeliz pri-

mogenitor, a. voz de Deus echoou no mundo e

essa voz condemnou o homem a chorar e som-er

até a hora, em que a morto lhe manda despir a

beira do tomolo o veu da vida, que vestira no

ventre da mulher.

Tremendo castigo! Tirara Deus o homem

do barro da terra, para eingir-lhe a fronte com

um brilhante diadema; creara-o para a immorta-

lidade, mas o crime bradou ao céu e o céb con-

denmou á morte o criminoso!

A' terra, então, Vendo o homem folminado

pelo anathema, pediu-lhe suor e lagrimas em tro-

ca do ali-mento de um dia; e a morte, surgindo

das trevas, abriu-lhe na terra um tumulol

A morte entrou no paço dos reis e conver-

teu em mortalha os armínhos e a purpura; foi á

morada _do pobre e não fugiu enojada (los andra-

jos da mizeria! Ergoeu a morte a mão pollida e

quebrou sceptroo e corôas, baculos, thearas e

mitras: e o marmore dos palacios e o coluio das

choupanas foi reduzido a pó ll

E a morte entrou no gabinete do sabio e

apagou lhe a centelha de genio, com que Deus

lhe illominara a intelligeoeia: o guerreiro audaz,

com a tez crestada pelo sol e ennegrecida pelo

fumo das batalhas, o guerreiro audaz, que', impa-

vido, seutira o sibillar das ballas nos dias (le com-

bate, o guerreiro audaz empallideceu ao ve¡ o

espectro da, morte: e o conquistador que sa-

crilicaria. a ambi -"o de dominios as lagrimas de

um povo e a libdi-ldade de um reino, só pediu á.

morte dois metros de terra no recinto d'um cemi-

terio!!

Eis o que é a morte. . . E' raio, que lasca.

o rochedo, que, destemido, veucera a sanha dos

mares, ao som dos hymnos da procella. .. é fu-

racão que derriba o annoso cedro, que vira su-

miram-se nas regiões da passado centenares de

gerações... é fogo, que derrete os monumen-

tos de bronze, que a humanidade l'uodira, para

eternisar o nome dos seus heroeslll. .

Eis o que é a morte. . . E' gello, que tisna a

planta, que, anciosa, aguardava os raios do sol

 

l

 

de abril, para' embals'tünsr o prado com enebrian-

tes perfumes l l !. . . .

E planta mimosa era este amigo, cuja. perda

pranteio agora, porque lhe agoirei um futuro de

rozas e vejo,einvez de rozas, só es goivos do sepul-

chro-l . .

No lindo jardim da. Beira, ao qual chama-

mos Bairrada, e no mais vistoso canteiro d'cste

perfumado jardim nasceu esta flor, que orvalhadu

pelo rocio dos beijinhos matcrnaes, nos encantou

durante dezoito priouweras.

Ao carinho de l). Justino Concella e aos

cuidados do dr. Alexandre (lc Seabra, conlio'u

Deus esta Her, que, açoitada pelo vendaval'zda

morte, pende agora para a terra a fronte eonnur-

checido.

A educação achou no coração de Francisco

Cancella de Seabra terreno tão proprio para

mear virtudes, que o meu_ saudoso amigo era, iii

nos verdes annos da infancia, um modello dos li-

lhos, que bem merecem o amor dos paes.

A natureza, prodiga, dera-lhe a alma d'um

anjo e o coração de uma pomba; e no rosto pior

tara-lho a tristeza uma côr de melancholia, qse

indicava que aquella alma tinha saudades do

céo. y

Saindo das manlilhas da infancia, Francisco

Cancella de Seabra aprendeu a materna lingua,

e iuais tarde o reverendo professor de latinidade,

padre Antonio Rodrigues Pereira, foi encarregado

de fazer-lhe comprehcndor quanto vale esse livro,

que nos legou Virgilio, o cysne de Mantua.

Soou depois a hora, em que o meu saudoso

amigo devia deixar a casa paterna, para ir ro.

bustecer a intelligcncia com o leite da scienciam

Francisco Cancella de Seabra foi ao templo de

Minerva começar o noviciado, que precede o es-

tudo da iurisprtulencia. Í

A deusa da sabedoria, ao vol-o na cidade,

que ouve o terno murmurio das aguas do meu

Mondego, exultou do prazer, porque via nelle

mais um sacerdote do seu culto. Mas, oh! dor!

o esperançoso lilho do Anadia estava condemua-

do a morrer sem vestir a loga, sem frer nentur o

fôro, sem conquistar nos cargos do estado u csti

ma da nação l l. . .

i Infeliz! quando a imaginação te pintava o

futuro com tão lin'das e soductoraa cores. . . quan-

do tou pac via em ti um herdeiro digno do seu

honrado nomo. . . quando os amigos dirigiam ao

eéo votos, para que nas lootas da intelligencia

alcançamos os loiros (la victoria, veio o anjo da

morto beijar-tc as faces e imprimir n'ellas, para

'recordação d'csse oncollo, a. pallidez do cada.-

ver l l l. . . .

Aeadmnicoal morreu o vosso companheiro

n'essas lides da scicncia! Francisco Cancella do

Seabra morreu l

Anadia l o tou lilho mais amado, o joven,

› que no futuro havia cnchor to de beneficios, foi

honteiu escondcrsc atraz da campo. do tumu-

lol. . .

Não é sonho. . . não: vi-o expirar no som

dos gemidos da estremosa familia.

Desditosa mãe. Pac infeliz! No curto espa-

ço de quatro annos perderam dois lilhos, ambos

jovens, esperanços e dignos de larga vida.

Alexandre Caucella do Seabra expirou fora

da casa paterna, sem beijar a mão da mulher,

que lhe dera o ser, sem ouvir os gemidos da ir-

mã, sem sentir as faces orviilhadas pelas lagrimas

de seu pae, e hi dorme o somno da morte nos Uli-

vaes de Coimbra; mas tu, amigo, vieste ao mc-

nos morrer no regaço da familia e tiveste mão

de iuaigo que te cerrasse essas palpebras o te vcs-

tisse a mortalha. -

Broozearam-se os céos para não ouvirem as

preces de toa irmã, que de joelhos em frente da

cruz pedia nmis dias de vida para o irmão tão

querido; bronzearamse, sim, porque nem as sup-

plicas d'om anjo desarmaram o braço da morte!

Assisti ao' teu passamento para. ver como

morre o justo; não foi doloroso. .. não, que a

morte ora a chave d'oiro, que te abria as portas

do céo. Assisti ao tou posaamento, porque ao teu

leito de morte mo prendia o coração.

O meu nome foi o ultimo nome, que pro-

nunciaste ao despedir-te da vida. . . já defronte

dos umbraes da. eternidade: e, por isso, eis-nm

aqui, nesta antecamara do tumulo, onde venho

dar-ta o ultimo adeus. . . o adeus da despedida.

Amigo! Adeus! Estas u caminho do tumolo

e do tomolo vaes ao céu: eu tico na terra, tris-

te, porqoe me deixas orphão de consolaçõos. . .

Amigo l Adeus l

 

Christãosl O amigo pagou o devido tributo

de lagrimas á. memoria do amigo: agora o sacer-

dote ajoelha e pede por elle uma oração.

A sua alma purificada no cadinlio de um lon-

go soñ'rimento, sauctiiicada pela resignação na

dor, deve estar aspirando a fragrancia suave da

palma do martyrio, mas não deixemos de enviar

aos céos uma prece por alma de um christão.

Christãosi Eis além alçada uma' cruz. . . é

o sylnbolo do sofi'rimeoto, porque o manso cor-

deiro de Deus expirou abraçado com ella, ao sem

do apupar das turbas e das injurias dos algozes:

Curvemos-oos rcvcrentes om presença d'aquello

estandarte santo e morniurcmos uma oração.

Se a dor nos emmudecer os labios, ofl'ereça-

mos-lhe a linguagem do respeito e a eloqueneia

das lagrimas, para que Deus conceda o descanço

eterno a alma do meu saudoso amigo...

Reguiescat in pace

Anadia 27 de outubro

de 1863.

Abel Manias Ferreira

   

 

   

  

 



UIA LDGRYIIA DE SAIJIDADE

pelo meu bom amigo

bILLM.° sa. F. DE SEABRA CANCELLA:

Autour da grand banquet siége une foule acido;

Mais bien des oonviés luissent leur place vide,

Et se lêveut avant la jin.

Ilugo. Orientales.

. Ha organisações humanas, que prematura-

mente detinham, como se cstiolain, a falta d'oxi-

geno, os ramusculos das arvores da floresta: os

orgãos do vivente rclaxam-se, os vnzos rompem-

se, a materia desorganisu-se, e a alma, apenas

bruxulcante, qual a luz de lampadario ante a cruz,

etivelhece; e por lim, .em angustia indclinivel, es'

capa-sc das catacumbas da materia que anitnara.

E a existencia d'cssas cruaturas é noite pro-

cellosa do pólo, cuja cet-ração raro dissipa a luz

intensa das auroras bon-aos; pois as festas, os sa-

lões, as folias, a celebridade, ns posições, o oiro,

os pergaminho!, a vangloria, o» brasões, todo es-

se scintillar deslumbrante, todo esse seductor ar-

ruido da sociedade, mal afugentam a melancholia,

quiçá inexplicavel, d'essas existencixis-mai-tyresi

Francisco de Seabra Cancella foi uma d'es-_

sas existenciais.
'

Encetando ainda joven a carreira das letras,

em que promettia sobresair, entregouse do cora-

çao ao estudo, que a sua fraca organisaç'üo lho

não deixou levar muito longe.

Francin de Seabra era debil de corpo, mas

robusto e vigoroso de ihtelligencia ;ireuuia todas

as qualidades, que constituem o homem de bem.

Pangento e doloroso devia, portanto, ser-lhe o

momento, em que a morte, apalpando-lhe o pul-

so e contando-lhe as pulsações do coração, rebra-

misse:_ sAs folhas cahcm dos arbustos, e tua. alma,

petala caída da roza sacudida por vendaval in-

tempestivo,›libertaudo se subira ao eterno ijardim,

onde os vendavaes são harmonia» rVanjos n

Mas era homem o que isto ouviu; e como

homem estremeceu; pois a saudade é a amiga que

nunca nos true.

Para o mancebo de deZultO primavera!, afu-

ra a saudade do pao atl'avel, da mi'te extremosa,

dos irmãos dedicador, dos amigos numerosos,quc

cá l'icam, ha a recordação juvenil das flores do

rozsl; attrahe-nois o murmurio do arroio quejun-

cto sel'peia, o cicio do phitano sob cujas frondcs

aspirámos o ambiente da terra natal, seduz-nos

' (e quantas vezes!) um melancholico rosto de vir-

gem, a quem tinhamos podido a felicidade!

Tambem sôa a essas almas em fi'twtifcaçdo,

lb'essel ensejos agonisantcs , o sibillar da locomo-

tiva, e em conftuilo vem depois .1 lembrança a

electricidade e o pensamento, todo esse revira-

mento de sociedades, todos esses ganho:: matorines,

todos esses problemas de progresso a resolverem-

se, toda essa vida nova e diligente da. geração

Contemporauea.

Como deve ser cruciante essa Oscillnçilo en-

tre It vide e o foretro, essa duvida entre a reali-

dade de gosos, realisando-se a esperança melhor,

ea desconfiança do sepulclo'o!

Mas será essa dor a mais pungente? . . . O

moribundo expira : a matcria-cadaver será anna-

nhã vegetal, mineral, ou outra vez animal: a al-

ma voou para a mansão dos justas. E, quem tica

no mundo, porventura não lica soli'roudo ?

Ohl que sim!

Agora pareço escutar, entre o gemer do

bronze e os psalmos dns levitas, a dor intensa e

aguda da mãe carinhosa a presencear a agonia do

uma. grandeslma, grande como pac, mas sobre-

tudo grande na adversidade!

Quem avaliará as afñicções dos paes do man-

cabo, que Anadia lamenta e prantêa etnbalde ?

Sobre essa dôr materna e sobre essas ndlic-

ções paternas lançariamos, se podesscmos, o vcu

do conforto e da rezignaçilo, sem todavia poder-

mos esconder a lagrima de saudade, que a re-

lembrnnça de tão iofausta morte nos causa. . .

Mas tu, espirito angelica, que agora vagueas

por entre esses mundos de esmeraldas, e rubis,

mas tu, perols roubada da corôa da folgasã mo-

cidade, tu, guiado c consubstanciado na christã

aureoia do Homem-Deus acceita. o sentimento

que exprimem estas lagrimas, e pede ao Altíssimo

papa conforto para os que tu deixaste inconsols-

veis.

Coimbra 28 de outu-

bro de 1863.

M. S. A.

_
_ooooâãoooo_

EXTERIOR

Um telegrama de_ Trieste diz que por cartas

de Athenas consta quo apenas será. pcrmittido a

alguns militares de cada tuna das armas assistir

no desembarque do rei. O ministro inglez, cons-

tando-lheque se espalhárn o boato de que todo o

exercito se dirigia. a Athenas, apezar da prohibi-

ção, ameaçou com desembarque de tropas, se o

boato se realisasse.

A assemblêa. nacional, deliberando no dia 17

do passado sobre a cessão de podêres ao rei, rc-

solveu reservar para si a iniciativa das propostas

legislativas, devendo as suas propostas ser confir-

madas pelo monarcha.

Emi-se confeccionando uma constituição, que

mais tarde dove ser assignada pelo rei.

Um telegramma de Pat-iz, de 26 do passado,

dizia que a. imporntrir dos franceses ora espera-

da em Toulon na noute gd'esse dia. 0 imperador

Napoleão havia agradecido pelo telegrapho, dous

(licitantes, á rainha de Hespanha a cordeal re-

cepção feita á iluperatriz. .

 

l

l

Parece que ni'io doía/iram de undul' avisados

os jornaes estrangeiros, a quem pair-,Con que a im-

peratriz dos francczes não vcio a península unica-

mente para se recrcar.

Um telegramma de Madrid com a data de

27, notiría, apoiado na auctoridade da Nacicm,

que dcz mil hespanhoes substituiri'io os fraucezes

em Roma.

Nada ha, por tanto, mais natural do que

achar relação entre este acontecimento, se elle se

der, e u visüa da imperatriz dos francoch á côrto

hcspanholu.

Os meneios diplomaticos não teem consegui-

do que a questão polaca saia do estado de incer-

teza e estacionamento em que ha muito a vemos.

Assegura se que o governo inglez enviára, a este

respeito, um despacho a S. Petersburgo, annul-

laudo os direitos que os tractados de Vienna con-

codiam á Russia sobre a Polonia. Esta nota, po-

rém, que se julga o resultado de um accordo en-

tre a Austria e a Inglaterra ácerca da redacção

de um ultimatum que seria. tambem apoiado pe-

la França, não chegou a 'entregarse, por que o

governo inglez recommendou telegraphicamente

a lord Napier que sobrestlvesse no cumprimento

do que primeiramente lhe ordenara em suas ins-

trucções.

Esta eontra ordem attribue-se a dcsharmo-

nia entre os membros do gabinete u respeito da

questão. Quizeram a principio dar-lhe _como cau-

sa a falta de assentimento do gabinete de Vien-

na _ao theor d'aquella nota; hoje, porém, é fora

de duvida que' a verdadeira causa é a que lion

referida. A lord Palniernton pareceu que a supra-

dita nota expunha a Inglaterra a um rompimento

cum a Russia, sem poder esperar-se d'ella um re-

sultado practice, visto como não concedia aos po-

lacos o direito de bclligerantes.

Os jornaes inglezes, e, em geral, a imprensa

estrangeira, está-se occupando seriamente da exc-

cnçño federalordenada pela dieta allemi'i, niio fal.

tando quem aflirme que ella não se levará aeñ'ci-

t0.

Não é por ora sabido o theor de uma com-

municnçi'io do conde Russel á dieta.

Vê-sc dos jernaes inglezes que a Inglaterra

ni'io contemplará de braços cruzados o desmembra-

mento da Dinamarca. O «Morning-Posts, com

esperialidatle, affirma além d'isso que a Prussia

e a Austria não estão em posiçãode fazerem

guerra ii. Dinamarca.

Revela muita coragem o dignidade o notavel

discurso do monarca dinamarquez que abaixo

transm'cvemos. Por elle se vê qual é a attitude

da Dinamarca em presença da Allemanha. Eil o:

«Tonho conliança, diz o rei de Dinamarca,

na victoria e na nussa justa causa; eu sei que os

meus lieis Schleswigcnses são dinamarquczes de

coração, e seria um crime contra ellcs o querer

partilhar o Schlcwig.

A historia não ha de dizer que o ultimo dos

Oldcnbourgs dividiu em bocados a Dinamarca.

Sc todavia, pelo decurso do tempo, nós devesse-

mos succumbir, Collin sendo os mais fracos, e

que a França e a Suecia permitissem que a pro-

vincia mais meridional da Scandinzivia, o velho

Jutland do sul, tivesse a sorte da Galicia, da Po-

lonia e da Italia septeutrional, de ser conquista-

do e opprinuido por governos alleiniies: então des-

cerei do throno e proclamarei n republica. Eu te-

nho passado tres annos da minha mocidade na

Suissa, tenho estudado as leis e as instituições

d'este paiz , e estou convencido que nenhum

povo da Europa. está. mais apto para o rogimcn

rcpublicamo do que o meu caro povo dinamar-

quezn

Prosegue com energia a intel-minavel e en-

carniçada lnctu dos EstadosUnidos. A respeito

dos ultimos acontecimentos d'esta guerra correm

noticias _em parto inrerisimcis,e qne,por isso, da:

remos aos nossos leitores quando se houve' apu-

rado melhor a verdade.=

_mw-

NOTlClARIO

A camara munlclpal.-Pela segunda

vez pedimos a illustrissima camara que mande

concertar a calçada da rua do Alfena, proximo

ii. praça do peixe, de modo que as aguas da chu-

va que ali se juuctam, passam correr para o caes

através dns valêtas da mesmp praça.

Ontrosim lhe pedimos que faça limpar a re-

ferida praça das immundicies, que por ali licam

espalhadas depois da venda do peixe, e que com

a acção dos raios solares produzem um cheiro

insupportavel e muito prejudicial ti. saude pu-

blica.

Devoção regla.-SS. MM. El-Re¡ e a

Rainha dirigiram se no dia 27 pelas 4 horas (la

tarde, á igreja do S. Domingos, e ahi oraram na

capella do Santíssimo, na de Nossa Senhora da

Conceição e na do Senhor dos Passos.

Por essa occasiño concorreram ao templo

muitos lieis. Ao lado de S. M. a rainha ia a sua

nie. levando ao collo o principe rcal.

'São gostem-No dia 27 do mcz lindo

tentou uuicidar-se em Lisboa um sapateiro, de no-

me João Soares, chegando ainda a fazer no pos-

coço com um triuchete do odicio uma profunda

forida que felizmente lhe foi curada a tempo, con-

siderando-se o homem line de perigo.

Perguntando-se-lhe as rasõcs por que resol-

vera pôr termo aos seus dias, respondeu-que es~

tava farto de viver e de ser desgraçado!

Nem todos, felizmente, pensam assim. Ha

por ahi sujeitinhos que,apezar dos seus sotfrimem

tos e d'as cousas lhesniio correrem comodesejam,

não se fartam nunca de viver, esgotam todos os

recursos antes de se resolverem a partir, e quan-

do deixam este mundo,dão mostras do que o- fa-

zem nmito Contra sua vontade.

 

Antes asslm. - Diz o I'iunensc dc 29

do passado que por informações recebidas da

familia do distincto academico Jcronymo Ro-

drigues Ramosi, sabe que não é verdadeira

a noticia da sua morto. Folgamos com isso, e fu-

zemos votos para que o sr. Ramos possa. recupe-

rar a saude sob o céu risonho e benclico da ilha

da Madeira para onde vae partir, segundo da a

entender o alludido jornal.

Illals lllll pr¡nclpe.-Chegou a Lisboa

mais um alto personagem: é o principe de Col-

lorcdo. Pertence a uma das primeiras e mais no-

bres casas titulares da Austria, e anda per-

correndo a Europa com o titulo de conde de

Mansfeld. \

S. A. guarda o incognito; mas aquellcs lin-

guareiros de noticiaristas lisbonenses,empre avidos

de noticiasdá sonharam que S.A. estava na capital,

e vieram logo dizcl-o. Nós tambem aqui o contamos

aos leitores; mas sempre será ,bom que não dêem

por ahi cavaco.
v

Assim vale a pesam-M. H. Thonpson,

cirurgião inglez que ha pouco fez uma operação

ao rei dos belgas, teve em paga com mil francos

(cerca de desoito Contos de réis) e a connnenda

da ordem do Leopoldo. Por similhante preço vale

muito a pena operar.

llcgresso.-Rrgressou da ilha da Madei-

ra o nosso sympatico poeta Gomes d'Amorim,

que de balde procurou alli encontrar, no valle

das Furuas,allivio para. seus padecimentos.

O sr. G. d'Amorim dirigiu a um dos jornaes

de Ponta Delgada uma lustimusa carta, em quo

manifesta o seu reconhecimento pelos obsequios

e cuidados de que ld fôra objecto, ao mesmo

tempo que denuncia a paciente resignação de

um homem que já. não espera. recupe'ar a saude.

Um principe drognlsta.--Em virtude

de um antigo costume ingles, foi concedido ao

principe de Galles o diploma de membro do grc-

mio dos droguistas.

Houve quem notasse por essa occasião que

todos os socios do tal gremio são, pouco mais

ou menos, tão drogistas como o principe de Gal-

les.

Era bem bom que fossem acabando este

e outros costumes ridículos, a que ainda em al-

gumas nações sujeitam os príncipes.

Assassinato.-Na freguezia de Santa

Enlulia, concelho dos Arcos, foi ha dias assassi-

nado'um rapaz, que se recolhia a sua casa, vol-

tando de um serao. Foi nan'to com tiro de metra-

lha.

Duo @uma (Brennan-Um celebre as-

trouomo francez tem dois lilhos, um rapaz e uma

menina, quo elle certamente profere aos planetas

mais desconhecidos. _

O rapaz faz em pedaços todos os objectos

que pilha. A menina é mais conservadora do que

mr. Guizot, e lamenta os actos de vandalismo de

seu irmão.

Uma noite estando a contemplar da janella

a loira Phoebe, que estava no seu primeiro quar-

_to :

_Ora vejam, exclamou a menina entristcci-

da, a lua que lhe falta um pedaço.. .

Não podia ser senão meu irmão que a que-

brou. (Justiça.)

Inandlla crueldade-Escreveu¡ de

Madrid, em õ de outubro, ao jornal o «Droit,›

de Paris :

aConnnetteu-se ultimamente; nas iminedia-

ções dc Torrelavegn, na provincia de Santander,

um assassinato acompanhado de horríveis circums-

tancios. .

Um tal Andrêa, de 40 aunos de'idade, idiota

em consequencia das maus tratos que na infancia

i'eCUbera de uma mãe cruel e desnaturada, era

homem de paeilica índole, que percorria as al-

deias, prestando aos habitantes, pelo mais minimo

salario, todos os serviços que exigiam d'clle.

Toda a gente o conhecia a quinze leguas de

roda e todos o acolhiam bem, porque Andréa es-

tava sempre alegre e alegrava as mulheres e

camponeses, pela boa vontade com quo se pres-

tava a cantar as cantigas andaluzas ou a dançar o

fandango.
.

Este infeliz não podia ter inimigos, porque

não fazia mal a nimgeuu

Nos primeiros dias da semana ultima, mui.

tos almocrevos que se dirigiam a Castello Nova

estavam reunidos á porta de uma taberna situada

a 3 kilometres de Torrcluvcga.

A taberna é isolada e só tem na visiuhança

uma miseravel loja de narrador, em .que, ao tcm-

po, estava um velho unicameme.

Na taberna tambem só estava 'uma criada,

porque os amos tinham ido para Torrelavega.

Andréa, passando n'cssa occnsii'ío, annuiu

ao convite dos almocreves, que o fizeram succes-

sivamente beber, cantar e dançar.

O alumcreve hespanhol é um typo que tende

a (lesapparecer de dia para dia, em consequencia

da construcç'áo dos caminhos de ferro,e antigamen-

te não era cruel de natm'eza.

Entendia-se com os chefes dos salteadores que

infestavam certas províncias, e o viajante podia,

mediante um modico' salario, confiar-lhes a sua

bolsa e a sua pessoa, com a certeza de não ter

nenhum mau encontro.

Hoie o caracter do almocreve está completa-

mente nuulilicado, sem duvida porque vê que o

seu reinado vai acabar.

Um (l'aquclles, de que fallo, lembrou-se de

cnnttir a idêa de ferrar Andrêa como se fcrra um

cavallo ou uma mula.

A idêa foi acolhida com barbaras gargalha-

das e pcsta logo por obra.

Andréa, iulgando que cra brincadeira, pres-

tou se voluntarimncntc a fazer o que exigiram

 

   

 

  
   

   

  

d'ellc, porem nem tempo leve para se arrepender

da sua comlcsccmlencia .

O inicliz foi littcralmrnte fcrrado,e,depoisdo

lhe cravarem nos pós um bom nuno-ro de cravos,

os currascos quizeram, oomcliicotadas,obrigol-o a

andar.

Andréa caiu moribumlo, BolIrcndo horríveis

torturas.

Por espaço do quasi vinte minutos conservou

0 sentimento dc suas dores atrozes c 0a seus gri-

tos não connnoveram nenhum dos seus assassinos,

que consummuram a barbaridade, lazendo-Ihe ás

mãos e ao rosto a mesma operação que soffrera

nos pés.

Andréa era já cadaver e este cadaver foi en-

forcado n'um castanhciro que cslúd beira da es-

trada. . _

Depois d'isto, os ahnocreves montaram nas

suas malas, e seguiram o seu caminho, trautc-

ando cantigas obscenas l

Tive todas as informações d'osta sccna selva-

gem no proprio logar em que sc deu e que attra-

vcssei na. manhã seguinte ao assassinato.

| Pareceu-me tiio inacreditaVcl, que pedi a nar-

ração d'ella a mais de 50 pessoas tidodignas.

Asseguram-mo quco velho que estava na

loja de fcrrador fôra preso ; porém, pelo que res-

peita aos almocreves, a justiça ainda lhes ni'to

descobriu o rasto. n

(Commercio de Lisboa.)

Um romantica-Dizem de CraCovia ú

«Agencia Bllllicl':»

«Em Carcovia vivia um mancebo, que ama-

va apaixoimdamentc uma joven do l'loszowice,

que lhe corrcspodia com egual extremo.

O mam-,ch recebeu do governo nacional or-

dem para se reunir ao seu corpo. IIcsitur cru

impossivel.

Elle comprehendia a sanctidadc dos seus de-

vores, mas ao mesmo tempo amava extremosa-

mente a sua noiva.

/ Com o coração opprimido, dirigiuse a ousa

d'rllu, quando a viu vir-lhe ao encontro, sor-

rindo.

As primeiras palavras da ¡oven foram estas:

_Quando partes?

Pegou (lopnis na carta do governo nacional

com a tranquillidadc da mulher que está resolvi-

(la a todos os sacrilicios.

-Purtircmos junto-d-acrcscontou ella, dan-

do-lhe modestamcnte a testa a beijar.

Alguns dias depois, os dous amantes estavam

em campo.

De repente ouviram se tiros.

O inimigo ccrcava os insurgentes.

Os dous amantes correrram contra os russos.

O ¡nnnCUbU cxcculull CHI“ Os Be"“ COI“IHL-

nheiros uma carga dc bayoncta, cm quanto que

a sua noiva, trepando a uma nrvorc, disparam¡

muitos tiros cortciros contra os russos.

Repcnllnainentc o nuancebo cuhiu

mortalmeute com uma bala. nupcito.

Ajovcn desceu entao da arvore, e, arrojan-

(lo-se ao meio dos inimigos, cnterrou a baionctu

no coração do assassino (lo seu amante; porém,

cercada por todos os lados, cahiu tambem mor-

talmente ferida.

Os dous mnantes repousam ao lado um do

outro na insumo sepultura.

Factos d'este genero, por muito romancecos

que pareçam ser, renovam-se todos os dias»

" (Viunncnse.)

Uma mulher torrada.- Um jornal

de Chartres (França) dá. noticia de uma mulher,

que por conselho de certo charlutão se metteu

em um forno logo depois dc retirada uma porção

de pão acabado de cozer; e isto com o lim de

tomar um banho de vapôr de mnas hei-vas colhi-

das cm dia de paschoa dc pentecostes.

ferido

Preparado um colchão, foi introduzido llO

forno levando em cima a mulher completamente

dlún, e animada com a esperança de optimo rc-

snltado que esperava obter curando-so do seu

rheumatisnml E com cfi'eito a cura foi radical,

I porque passados alguns minutos foi d'alli extra-

hida pelo marido e seu assistente em estado do

.perfeito carvão. (Portugues.)

Curlosa esta¡látlca.- Um leitor pa-

ciente, divcrtiu-sc mui seriamente em contar o

numero de palavras empregadas entre certas clas-

ses ou povou, e na litteratura, e chegou as seguiu-

tes conclusões :

0 vocabulario dos trabalhadores dc uma fro-

guezia não excede a 500 palavras.

O vocabolario dos antigos egypcios, como

se póde julgar des caracteres hieroglylicos,comprc-

liendia pouco mais ou menos umas 685 palavras.

O librotto de uma opera italiana contém or-

dinariamente maior numero de palavras.

Um inglez bem educado, humanitario, que

lê a biblia, Shakspeare, o «Times» o todos os

livros do gabinete de leitura d'ondc é assignante,

poucas vezes emprega mais de 3 a 4:000 palavras.

Os estrictos pensadores, os eruditos, os sa-

bias, aquelles que só empregam expressões esco-

lhidas e procuram com pertinacia. a palavra de

que necessitam para cxprimirem o pensamento,

empregam com certeza grandissimo numero do

vocabulos.

Os oradores eloquentes teem a seu serviço

cousa de umas 10:000 palavras.

Shakspeare, o mais fecundo, o mais variado

dos authores ingleses, escreveu as suas obras

com 15:000 palavras, aproximadamente.

O «Paraizo perdido», de Milthou, foi feito

com 6:000 palavras.

Finalmente, o «Antigo Testamento» disse

tudo o que tinha para dizer com 5:64? palavras.

(Epoca.)



EKPClIIOIIIew-Nn secção official do nos. _'

so ultimo nunn'ro, começando a dar-se publicida-

de ao tratado de couinicrrio celebrado entre Por-

tugal e a republica do I'In'ú,trai¡scrcveriun-xe, por

inadvcrtmu-ia, oa seu.; primeiros artigos nas duas

linguas, portugucza e hnxpanhola, como ven¡ no

cl)iario»,quamlo era mais que suiIiI-.ímite a pu-

blicação en¡ uma só lingua. Não tendo, porém,

sido |l().~tni\'t!I,N'ln atrazaro jornal,inutilisar aconl- y

posição jii feita eu¡ hewpauhol, emondamos hoje a

¡u.-°io,c. pedimos desculpa nos nossos assignantcs de ,

I

peso dos corpos dos paes, ou por haverem sido

:ibnliidas com trareusciros.

A justiça. dá a. estos factos a consideração

que mcrcccm, procurando descobrir a causa ou

causas que os produzem.

Jornalista¡ temem-_Madame Ratazi,

pertencente tt familia de Bonaparte, vae redigir

um periodico, eacripto na. lingua frauccza, que

breva-mente Ncpublicará ou¡ Turim, denomiuaudo-

se L'Imlépeadouce Italianas.

web_

Ihna havcrmos impiugido eu¡ duas linguas, o que

mcsuio sómente eu¡ portuguez é tão l'astiento.

Fica cm nosso poder uma corrcspondencia

eum documento que nos rcmctteu o sr. Joaquin¡

Alvaro, e que, por mais que quisemos, não nos

foi possivel dar n'este nmuero. 1.a no seguinte;

l e n'csse nmaino, ou quando puder ser, publicara-

Inca (igualmente alguna outros eacriptos que n'es-

tUB “IÚN'Os di"“ "Ccehe'l'i's- v tos',e nós pela sua extenção só o poderemos fazer

Fallencla-Pur sentença (ll) ¡I'llJllW'l (le , no numero iunnediato. E, a grande questão do
connnercio d'esta cidade, reunido no dia 30 do dia, que u md.“ interessa Cunhewr_

 

rio» de 31_ do mcz passado todos os documentos

relativos ao ultimo emprestimo de dois milhões c

meio de libras sterlinas.

A maior partc dos jornnes diarios chegados

hoje re¡'¡roduzeu¡ a publicação d'cases docmncn-

l-aswndo a rcqm-rimcnto de varios credores, ft'¡ Com esta publicação responde o iu'. ministro
declarado em citado de fallciwia o negocimltü da fazenda a todas as insinuaçõea e cenauras que
d'csta praça o sr. José Maria Teixeira. No dia ' lhe temidiriguio a Opposiçño.
innnodinto prin-.oden-se ti. imposição de sellos nos Accusavam o er. ministro de não haver res-
béna o livros do fallido, o mais iiu'nmhdallím que pondido ao «London and Brazilian¡ bank». Pe-
a lei prescreve em taes casos. Foi nomeado juiz l os documentos publicados por este banco se pro-
connnissario o sr. Jmé Antunes dc Achedo, e va qual não só houve resposta do sr. ministro,
curador liscal o ur. Agostinho Duarte PÍIIbCÍFO mas até se dara por terminada a discusño so-
e Silva. _ , l bre o emprestimo entre elle e, o governou'

Consta-non, no acabar de escrever na Proce- à Também dos mesmos documentos se vê
dentes linhas, que tendo o sr. A. Pinheiro rcqur'- que não existiu propoth alguma para eli'octnar
rido e obtido escnua, foram nona-adm em ,st-u Io- o murrenjmu u .1.7 1,/6 sem u _jm-0 do corrente se.

gar os kra. Luiz J“"q'lilll Maria e José Ií'crnml- mestre.
l

dos Mclicio. _ l A discussão vae tornar-se agora forte o pro-
Ilcctlneaçao.- N" 00|'I'MP'HNI'mc'a ,da ¡ longadn por parte da imprensa, mas podemos des-

Flgneira da Foz, publicada no numero 2:39 d cH- p deja nascgurar que a causa está pelo lado du g0-

"i Mim; Im"” Mg““ “" “N“¡gm'l'm'i i"'“l"° Vernon¡ jiilgainpclo exame dos docunmntos, ope-
o signatario era João Xavier c não José Xavier, . 1,, um,,,,,.ec¡me¡,t,, (10,, jnpnam, d" (,,,l,(,,,¡ção.

como erradauu-nte saiu impresso.

Inepccção da 'vla-lcrrca-O sr. Eu-

zebio Pago che-gnu no sabbndo a esta cidade, on-

de pernoitoo, hospednndo-Se cu¡ casa do nr. Mon-

des Leite. S. cx.“ vinha inspoccioimndo a via-

ferrea de Lisboa ao Porto,para onde partiu d'aqui

no domingo do manhñ,voltaudo n'esse mesmo dia

para seguir de noro para Lisbon.

Sabemos que o sr. Page foi satisfeito com o

estado em que encontrou os trabalhos da linha

fel-rea, pelo que cabe muita honra á emprezs

constructora. ~ '

Ouvimou que a abertura dos caminhos de

ferro á exploração dopende unicamente de ser

approvado pelo governo o viadncto de Esgueira;

e que se SS. MM. escolherem, para ae dirigirem

aosPorto, a via accelerada, é mais que provavel

que ella d'enta'io em diante tique abcrta'ao goso

publico.

E, bom salner-sc.-Os trabalhos bra-

çaas e artísticos estão ha muito tempo em Aveiá

ro por nm preço exorbitnnto. Muitos ofñoiaes dc

mrpiuteria e outros mesteres tem vindo do_Por-

to e d'ontras localidades“procurar trabalho n'esta

cidade, onde os salarios estão mais caros, e s'c vi-

ve com mais economia.

De alguns proprietarios sabemos nós que ten-

cimiam mandar vir otiiciaes do Porto para as suas

obras, por lhes ficarem mais baratos e serem

mais perfeitos do que os nossos.

Os artistas d'aqui _pagam-se como os melho-

res da capital, sem que o seu trabalho o mereça.

,O sujeito do Porto que ha dias aqui appa-

reeen a vender calçado, e 'que pela modieidadc

do preço, porque o reputava, causou sinpoitas á

auctoridado que omaudou prender (soltando-o lo-

go que provou que o calçado era muito seu e o

podia vender pelo preço que quizease), tem feito

uma boa venda. E porque não? Quem deixará. de

comprar por 1:440 réis um par do botias pelos *

quam¡ os sapateiro» d'aqui lqvam 2:250 réis ou

2:400 réis? p

Pois se o calçado que aqui se está a vender

u 1:440 réis não é do mais bem acabado, tambem

não inferior ao das lojas d'Aveiro. i

' Com a roupa está. succcdondo o mesmo.

_ E' preciso que os nossos artistas se conven-

çam de que precisam aperfeiçoar-se e reduzig os

seus preços.

E' hoje muito facil a concorrencia, e os nos-

aos¡ artistas, se não querem ver-sc d'aqui a pouco

tempo a braços com a "duel-ia, quo é a sorte que

os espera,nproveitem-se do conselho que ahi lhes

damos, que é para seu bem.

Não se queixam depois de pouco patriotis-

mo, quando é só a st que devem culpar-se.

'JllIgalllellllL-Foi hontem julgado em

audiencia geral o reo Bernardo da Cruz Nordes-

tc, alfaiate d'esta cidade, accusado de so haver

escondido em casa 'do sr. dr. Marques Gomes

eom o tim de furtar. e.

0 jin-y deu como provado o facto principal;

mas reputando nito provada a cirenmataneia

aggravante do mito comportamento do réo ante-

riormente ao facto, dc que era acenando, o sr.

juiz<0|iveira coudemnouo 'a tmz nunes de prisão

correceionnl.

Foi advogado do réo o nosso amigo o sr.

dr. José Pereira de Carvalho.

-Crlme 0!¡ acaso ?- Segundo refere

uma folha iugleza, teem-se dado em Londres fre-

quentes e repetidos casos de asphyxia em crcan-

ças, suspeitandme que algumas d'ellas são de

propoicitu afogadaspor seus paes ou outras pes-

sous.

Parece que em ua¡ só dia se fizeram obser-

vações nos -cadaveres de cinco innocentea, que

sotfreram aquella violenta morte; mas não se

 

A counnissão encarregada de rever o pro-

jecto para o regulamento da lci hypothemn'iajá

. principio» os seus trabalhos. Parcce que os mcm-

bros d'esla commisuño discordam completamente

_ dc tudo o que sc acha conliaccionmlopelo sr. Silva

_ lã'errão. Na primeira reunido que durou quatro ho-

L ras foram discutidos apenas ciuca artigos, que dc

I novo foram confeccionados, porque a connnissiio

, rejeitou os que se apresentaram a discussão.

l

 

Por este modo só umito tarde poderemos ter

o regulamento, por que sejulga que todos os arti-

gos levarão a discutir dois ou tros mezes.

O sr. Silva It'crriio legislou por sua. couta e

risco,sem se importar com u lch'a dale¡ hypntlm-

caria, e é por esse motivo que os illuslrcs mem-

bros da commissão se vêem embaraçados e que

este trabalho tem dc ser muito demorado_

Foi nomeado director da alfandcga grande

de Lisboa o sr. conselheiro Diogo Ajitonio Pal-

niciro Pinto, que já. foi governador civil de Lisboa

o do Portalegre.

E foi aposentado com o ordenado por intei-

ro o sr. conselheiro Diogo José de Oliveira. da

Silva. Carneiro , director da chefe geral das

contribuições iudircctas no tllesouro publico.

Para. o logar de conselheiro directorxgeral

das alfandegas foi nomeado o sr. Nuno Jese Gon-

çalvcs.

Parece que se trata de fazer :requisição do

palacio do sr. conde de Sobral, ao Calhariz, pa-

ra n'clle se estabeleceram as repiutições do cor~

rcio geral.

E' uma necessidade a que a capital tem jus,

porque a casa. eu¡ que actualmente se acha ocoln

reio não tem as accunñllodttções necessarias para

uma repartição tão importante ; sendo que ao

Calhariz tica o Correio geral mais bon¡ locali-

zado. '

0 sr. duque de Loulé presidente do conse-

lho dc'miuistros que se achava gravemente incom~

mudado, está melhor, considerando-se o seu res-

tabelecimento pouco demorado.

S. exe.“ tem sido vcsitado pelas pessoas mais

distinctas e do todas as cores politicas.

Vai para duas senmnaa que está. perigosa-

mento doente, sotfreudo de uma pneumonia, o sr.

conselheiro Sá Vargas. S. exe.“ acha-se eu¡ Cas-

caes, para onde foi u banhos. Parece que os seus

amigos não desesperou¡ de seu estado, e que com

sideram 0 distincto enfermo livre de perigo.

No dia 29 heave mnaespecie de revolução

entre os opcrarios da fabrica do tabaco em Xa-

bregas.

Do quartel do Carmo sahiram 15 soldados

municipaes a cavallo, a. galope, na direcção de

Santa Apolonia para o local do ajuntamento. _

Era o caso que uma parte des oporarios d'es-

ta fabrica não queriam trabalhar mais sem que lhes

augmentaasem os salarios, principalmente agora,

attendendo tt má qualidade do tabaco, que dá. mais

trabalho a manipular e com menos interesse.

Resolveram nomear uma commissi'to para le-

varem aos srs. caixas do contracto um requeri-

mento pedindo augmeato d'ordenado. Os srs.

caixas responderam que visto terem-se operarios

negado a trabalhar não lhes nugmentavam nem

um ceitil, e que fechariam a otiicina até saberem

os que foram motores d'este acontecimento.

Os operarios foram no dia seguinte para as

otIicinas, mas eñectivamente não os quizoram

receber por ordem dos srs. caixas, que determinat-

ram a suspensão.

Os operarios reuniram-se de novo, e nome-

ando outracommissão, redigin esta uu¡ requeri-

mento que foiientregue _no sr. ¡ninistro da fazen-

da. O sr. ministro recebeu a commissão, acou-

sclhando-a c animando os Operlu'ios a. apresenta-

rem-se pacificamente nas otiicinas ao dia innue-
poude conhecer se a asphyxia era produzida por diato.

acto voluntario ou involuntario, quer dizer, ao Eram em numero de 6000s opcrarws revolu-
as croanças morreram por terem supportado o cionados.

l
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04 cigal'reirns ndo 'tiram actualmente: mais

'do que ?Exato lOU réis dc salario nomdiasdc tra-

balho.
-

Porilei-rto dc2| do mez lindu foi estabeleci-

do o uniforme que os vogaes do conselho geral do

instrucçüo publica devem usar nos actos solc-

¡nnos.
_

A farda é direita o comprida, de panuo

azul fcrrete com talho militar. Os bordados uu.

seutan¡ sobre fundo de veludo azul-laio. Em dia

do grande gala podoriio usar de calça de casi-

mira branca con¡ galão de oiro.

Está reSolvida a visita que SS. MM. El-Rci

cia do norte. l

SS. MM. só depois do dia 15 sahirito de

Lisboa, diringindo-se ao Porto, e indo depois as-

sistir á, entrega. dos premios na eXposição dc

Braga, que se diz S. M. tencioua fazer por suas

preprias mãos.

Parece que SS'. MM. tencionam visitar mais

algumas cidades do minho, eque uo seu rcgresso

ácapital se demorarão alguns dias em Coimbra.

Os bracarcnscs preparam-se para receber di-
gnamente os reacs hospcdes.

Foram já nomeadas commissões para trata-

rem dos proximos festejos.

-A camara de Braga pôz' á. dininisição do
sr. governador civil a quantia de 500,3000 réis,

que s. egrc.l tica allctorisado a gastar para o

mesmo fiui.Sendo preciso "mia dinheiro, a. Camu-

ra fará um orçamento supplementar, que depois
do ser aprovado pelo conselho de districto, Ht'l'á

posto de novo á disposição do sr. governador ci-

vil.

Esta animação e generosidade da honra á

nobre e muito antiga cidade do Braga. '

E' cestume antigo das nossas rainhas iren¡

no primeiro dia que sahem depois do parto, t'a-

zer oração ao SS. Sacramento em algum templo

da capital.

S. M. a Rainha não esqueceu este costu-

mo ediiicantc, indo no dia 27 do passado orar ao

templo do S. Domingos, levando em sua compa-

nhia o principe real, chegando mais tarde EI-

Rci o senhor “Luiz, para rcgressarem em segui-

da ao paço d'Ajuda. A

W

ANNUNCIOS

Augusto Ferreira de'Campos, previne a

l todos os individuos das cercauias do

Valle do Estevão, concelho d'Anadía, que
não façam conlracto algum' com André

d'Ollvei 'a e Bernardo Simões dz¡ Coucei-

ção,4amhos de Bellazaima, do concelho

d'Agueda, sobre os bens do fallecido pa-

dre José Gomes d'Andrade, tliio do an-

nunciante, e cura, que foi em Saugalhos;

os quaes bens são no Valle do Estevão ; l
por que são do aunuuciante só e exclusi-

vamente, o que prova com um documen-

to authentico de renuncia e cedencia,

que os preditos André d'Oliveira, e Ber-

nardo Simões da Conceição fizeram ao

annuuciantc.

Assim o fiquem entendendo, para

depois não allegarem ignorancia.

Castanheira do Vouga, i de novem-

bro de 1863.

_M

Em cumprimento do art. 1161 do codigo con¡-

mcrcial, se faz publica a «enteuça do tribu-

nal counnercial d'Aveiro, do theor seguinte:

O tribunal Commercial d'csta cidade, tendo

em consideração o requerimento d'Antonio da

Costa Mais e Silva e outros negociantes da. cida-

de do Porto, em que na qualidade de credores

do José Maria Teixeira, connnercinute n'esta ci-

dade, com estabelecimento de fazendas de capel-

la e outras, pedem soja elle declarado em estado

de quebra por ter já. cesaado os seus pagamen-

tos, juntando para o comprovar, o protesto d'u-

ina letra por clic aceita e não paga sacada a fa-

vor d'um dos requerentes, e declaração por elle

¡nesmo cscripta e nSsignada, cn¡ que por trans-

ocçito feita com alguns dos credores, se obrigou

n pagar-lhe em trinta e um de julho ultimo ciu-

coenta por cento dos seus creditos, o que não sa-

tisfcz, por que do contrario teria cobrado o do-

cumento, o tribunal pois Com fundamento nos

artigos mil conto e vinte e tres, mil cento e vin-

te sois, mil cento c trinta, ei mil cento e cinCoen-

ta e cinco, e seguintes do codigo connnercial,

declara em estado de quebra o já referido com-

¡nerciantc José Maria Teixeira, a contar desde

Vinte de setembro ultimo, nomeia para juiz com-

missario o jurado substituto José Antunes d'A-

zevedo, e para curador tiscal provisorio o nego-

ciante d'esta praça Agodinho Duarte Pinheiro e

Silva, que prestar-a jurmnonto; ordena se po-

nham os sellos na'loia, livros, papeis, e todos os

bens, que lhe pertençam, pelo modo e forma

declarado no artigo mil Cento e cincoenta e oito

do já citado codigo, expcdíndo-se as ordens e

oHicios necessariOs para levar a ctfeito as diligen-

cias provisorias requeridas_

Aveiro, em assentada do tribunal de trinta

d'outubro de mil oito centos e sessenta. e tres. O

juiz presidente João Ii'erreira dYOliveira, Fran-

cisco Antonio do Valle Guimarães, Antonio

Emilio Barbosa, Antonio Pereira da Cunha,

José Maria da Costa Azevedo, José Leite Ribei-

ro que a. subscrevi e assignei.

Jesé Leite Ribeiro.

  

Pelo cartorio do “escrivão” Negrini“

inventario a que, ae 'está procedendo

por l'allecimento de, Luiza Rosa,_viuva de

João da'Gosta litaleinprêgmlo, ü'csta ci-

dade, vic á praça para serem arrematados'

”no dia 15 do proximo nwz de novembro

ás“ horas da manhã no tribunal, os Se-

guintes bens Z-Mctade d'umas casas al-

tas sitas na ruz¡ das Barcos d'csta cidade,

que partem do sul com João Vencrando,

e do norte com z¡ irmã da defunto, cons-

ta d'um quintal pegado ás mesmas casas;

e parte este com 0 quintal que pertence

a um armazem do mesmo casal, avaliado

tudo em 1258000 réis z-A metade d'un¡

armazem sito ao pé do matadouro d'esta

cidade, com sua respectiva metade d'unr

l quintal que chega á porta do quintal da
casa que parte do poente com a casa do

n'iatadouro, e do nascente com a casa :do

casal, avalia-do tudo em 753000 réis.

elo cartorio do escrivão Leite, e a rea

querimento do M. P., correm cditacs
de dez dias, a contar de 24 do corrente,

a chamar as pessoas a quem pertencerem
' os barcos, que se acham em deposito, ap-
l prehrndidos ua Praia de La'VaCUS, 'no dia
l 15 dc setembro do corrente' auuo,_para
os virem reclamar dentro d'aquelle tem-
po, com a pena de que não vindo, serem

vendidos eu¡ hasta publica, e entrar 0-

seu producto no deposito.
_M

não todrigaes da Valla e mulher, Antonio

Rodrigues da Valla e mulher, José Rodriguus
da Valla, mulher e outros dos lugares de Tnboei-

ra, Cacio, Sarrasolla, I'nço e Azurva, requere-
ram nojuizo de díl'clto da comarca, invuntario
dos bens da herança de Manuel Dias Alves, ca-
'sado que foi ,com Maria d'AIIucirla Salgada, do
Surrasolla : e corram editoa por trinta dias a con-

tar do dia 22 dc outubro chamando todas au pea-

sous que se _julguem com direito aos bens da mea-

In". IH'ÍIIIIÇJI PH"“ q"“ tielltl't) (IU lula-“0 0

venham deduzir no inventario.

Escrivão Moraes.

CARREIRA DIARIA ENTRE AVEIRO

E ESTARREJA

O barco da tolda parte d'esta cidade

para Estarreja ás 8 horas da Iuanhã, vole

tando no mesmo dia depois da chegada

do comboyo da manhã-

Os bilhetes vendem-se no-Hotel Li-

nha Ferrea.
-

Preços: neutro da tolda. . . .400 rs.

Fora . . . . . . . . ..eso rs.

NA LlllltAltlA

\.l0l0 Ill SlLl'l MELLO llllllLllllllS

A' ESQUINA DA RUI DE JESUS

ENCONTRAM-SE I

    

Uma numerosa e variadisaima colleoçi'to do

romances portuguozcs, francezes e hespaohóes. - i
' Grande sortimnnto de compendios pará o en-

sino primario, secundario e superior; das scien-

cias e das artes.

Livros elementares para estudo das linguas
latina, Í'rnnceza e inglezn.

Variedade de diccionarios geograldiicos O
para estudo das linguas portugueza, latilma fran-

cezu e ingleza.

Livros para educação da mocidade de ius-
trucção do clero. '

Livros proprios do Commercio, e para a ad-

ministração civil, parochial etc., como

leis, regulamentos etc. etc.

Livros de missa desde 3001“s.ató 125000 rs.

Albuns para retratos de variados preços.

Rccebe enconuncndas de livros queestujam

á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coim-

bra.

E tambem se encarrega de encommendas_

para o estrangeiro no mesmo sentido, por grau-

des ou pequenas que sejam.

NOVlSSliIA PRATICA JUDICIAL

REGIMENTO DOS ESCRIVÃES

DE I'lllllllñlllzl INSTÂNCIA

POR.

INNOCENCIO DE SOUZA DUARTE

Advogado em Porto de Moz

Um volume em oitavo, preço 1,5000 réis.

M

IiI'JSPUNSAVEL:-d1. C. da Silveira. Pimentel.

  

'I',vp. do Distrlcto de .h'elro.

                     


